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Peste e especulação 
^ E ? habito inveterado de mui 

tf i estrangeiros ignorantes (a 

escoria da immigração) dizerem 

que este ê <> paiz das especula

ções, desfalques etc. 

Esquecem«-se nessas oceasioes 

de que se aqui vivem é porque 

quevem; si são desfalcados ou es 

peculados devem-no exclusiva 

mente a si próprios... ou a ou 

trás causas que se não devem 

declarar-
Entretanto no? paizes extran-

gciros, ffuecedem-se factos se

melhantes eaté peiores,e nos bra

sileiros não costumamos apontal-

os a execração das massas; bem 

sabemos que os extrangeiros 

que têm por habito rebaixai 

este grandioso Brazil, são $ó~-
mente os ignorantes: como dis-

somos ao principio, somente a-

quelles que constituem a escoria 

da immigração, os extrangeiros 

einlisados, que aqui fivem ho

nestamente, honradamente, pres

tando o seu poderosíssimo ap-

poio ao nosto constante progre

dir esses não nos offendem.cra-

bora curtam saudades de suas 

pátrias distantes • sabem conci

liar os interesses, digamos, de 

ambas ai suas pátrias: nativa 

eadoptiva. 

Para demonstrar a semrazâo 

dessas affírimçOes diffamatorias 

contra o nosso paiz vamos ci

tar um factode actualidade acon

tecido no estrangeiro, onde 

diz<MM os taes imbecis que não 

ha disso. 

Cumpre que nó», brazileiros, 

não nos deixemos ficar inactivos 

ante a? accusaçóVs grosseiras 

desses ingratos e, lamentando 

as oceurrencias que se dão entre 

nós, pedindo aos poderes com

petentes a punição exemplar dos 

culpados de desfalques e mais 

cimes degradantes, que se per 

petram aqui ooino em toda a 

parte do nfundo, vamos enrre-

tanto narrando também os que 

acontecem lá tora, no extra li

geiro ; é uma arma de legitima 

ueteza. 

Leiam com muita atteneão a 

noticiaabaixo que transcrevemos 

do Estado de &'. Pendo de 1 3 fio 

corrente. / 

Lemos no Journal de Deqats, 
ScHPãnz :' ' ^ 

« E m princjpios deste anuo 

correu o boato de haver appa 

recidoa peste na Madeira. Dias 

depois, surgia outra noticia, 

menos triste, mas muito mais 

curiosa ; a população invadirão 

lazareto e pusera cm liberdade 
os pestiíeros. 

0 inquérito judiciaria a que 

actualmente se procede está es

clarecendo esse caso laysterioso: 

Ao que parece, nunca houve pes 

te na Madeira; pessoas pouco es-

crupulosas a tinham inventado, 

para obter dos seus amigos polí

ticos grossas wommas extorqui-

das ao thesouro pertuguez a 

pretexto de hygiencv 

O governador de então fez-

se cúmplice da indigna manobra 

cujo principal autor fora o dr. 

Rego, director do Laboratório 
Bacteriológico. 

Para fazer acreditar na gra 

vidaJe da epidemia, tazia o dr. 

Rego retirar do seu domicilio 

todas as pessoas accommettidas 

de qualquer moléstia e encerrava-

as no lazareto, como suspeitas. 

Vindo a morrer uma sra. Ca

bral, declarou o dr. que ella suc-

cumbira á peste e que as suas 

vísceras, examinadas em Lisboa, 

assim o tinham provado Outros 

doentes morreram victimas do 

maus tratos. Inhumaram-ge os 

cadáveres em cal, ainda para 

fazer crer numa moléstia infec

ciosa. 

Foram exactamente esses ex

cessos de precaução que perde

ram os culpados. A cal conser

vou os cadáveres e tornou a au~ 

topsia possível. Os peritos veri 

ficaram que nenhum dos doentes 

morrera de peste, os despojon 

da sra. Cabral estavam intactos-

verificou -se que as sras vísceras 

não tinham sitio enviadas para 

Lisboa, a famosa aualyso que, 

como se dissera, havia revelado 

a existenci i do flageJIo. era c ano 

tudo o mais, pura invenção. 

E de dia para dia o inqué

rito vae trazendo á luz mais 

monstruosos pormenores. Pare 

Ce provado que a maior parte 

das pessoas fallecidas no lazare

to suecumbiram, não ás suas mo-
iesúas, mas' ao tratamento 'rroifci 

cida de que toram victimas. 

Os medico* sem escrúpulos 

são bem terríveis creaturas ! » 

E di^am^-uos airr si no 
Biazil já se deu disso ! 

Dr. Leoncio de Queiroz 
MIÍUICO—l.argo da Matriz, n. I4 

• 

Collaboracão 
* 

Museu humano 

Preciso é convence mo-nos de qtr 
não ha museu mais curioso, collec-
çílo mais variada, nem bibliotheca 
mais compl*ta, que a própria na
tureza. 
Provemol-o. 
Houve quem dissesse que os ho 

mens prezam a mentira a ponto de 
nAo podei era viver sem ells. 
Sappondo que náo nos enganámos, 

o auetor primitivo deste lúcido 
theoreraa foi, por força, o magno 
e infeliz Adão. 
Até deviam ser aquellas as suas 

primeiras palavras no moraentt era 
que acabava de converter a vida 
numa triste verdade. 

Ora, parece ser do irreparável 
p ceado do nosso pae commum, que 
data essa continua e mal calculada 
indifferença a que o homem votou 
o vasto campo, sempre tào viçoso, 
sempre tão colorido, sempre tílo ma
nifesto, da realidade, para se en-
no velar nos vapores hybridoa erran
tes, fugitivos, e dissipaveis da 
illosSo. A macula varreu-lhe do 
cérebro e dos sentidos a faculdade 
de se impressionar pelo mundo 
cheiravel, palpável e visível ; e, se 
neste derradeiro inventario apenas 
escapou da fatal eliminação o mundo 

saboreavel, è porque carecia essen
cialmente deile para viver. 

A natureza afigurou-se-Ihe muito 
mais apreciável depois de raortn, e 
è neste estado que asciencia humana 
a preferiu, desde então, para es
tudai-a e copial-a ! 
Desastroso peccado ! Pobríssima 

raciocínio! Irrisória scieneia! 
Pois siga a scieneia o seu rumo, 

que eu cà sigo o meu. 
Acho muito mais rica, muito 

mais variada, muito mais completa, 
muito mais perfeita, muito mais 
^nificatira, uma bibliotheca de 
vivus, que uma biblíotheca de 
mertos; ura museu do natureza 
buliçosa e palpitante, que uni 
museu de natureza empalhada e 
herraeticameute arrolhada nuir fras
co. 
No mais curto passeio que dê

mos, na mais simples e ab/eviadu 
conversa que tenhamos com qual
quer pessoa, no coutratode relações 
que façamos com ura novo indivíduo 
em duas famílias de classe e 
educaçSo diversas que visitamos, 
encontramos muito maior munienv 
de phenomenos, do que indo á 
historia natural ; estudamos eon> 
muito mais vantagem, apiveiamos 
com muito mais lucidez, concluímos 
cora muito mais precisín, des
cobrimos com muito mais certrza 
a verdade, do que dando balanço 
ás bibliothecas de papel, ou ouvin
do assídua, e attenciosamente as 
prelecçóes encyclopedicas das nos 
sas cathedratieas escolas. 
Para mim, ê nas habitações, nas 

ruas, nos passeios, nos mercados... 
era toda a parte, emfim, onde appa-
rece um nho Felix apregoando esto 
ou aquelie espectaculo; ura humildo 
tirador de esmolas para este o« 
aijuelle santo, revestido da sua opa, 
que o museu vive cõm todo o es
plendor do seu colorido. E' ahi, onde 
se vêm, onde se sentem, além dos 
phenomenos phisícos, todos os pôe-
noraenos do espírito que um museu 
artificial nüo pode erapalhar nem 
metter dentro de um frasco. 

G. 

Os gafanhotos 
Passou nos arredores denta 

cidade no bairro do Itahim.uma 

nuvem de gafanhotos que toram 

pousar durante algumas horas 

no bairro ''Tapera Grande" e 

em u m bom trecho da estrada 

de Porto~Feliz. Neste ultimo 

logar os damninhos enltadores 

cahiram sobre cerca de 8.000 

pés de café̂  pertencentes a u m 
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negociante dalli, sr. Miguel de 

tal, estragando os bastante. 

Alguns agricultores quando 

tiveram noticia de que a terri 

\el praga se aproximava fizeram 

queimadas, afim de faxel-a los-

viar-se para longe, por meio da 

fumaça. 

Esta idéa seffundo oOS infor 

maram deu bom resultado como 

recurso de defesa. 

Os gafanhotos feKzmente não 

se demoraram ctmo nossos hos

pedes, em virtude de terem -sido 

muito mal rocebidos, e partiram 

,-umo de Sorocaba, não nos dei 

xando saudades. 

Antc-hontem segundo u m te-

legramma que nosenvíou o si-. 

Joaquim Ferreira Lisboa, de Pi 

rapetinguy. acbavam-seelies na-

quelle bairro, caesando estragos 

a lavoura. 

Nía fazenda do sr. trineu Ro

drigues de arruda perto daquelle 

bairro os terríveis insectos ainda 

se conservaram -até antc-hontem 

á tarde, pousados nos cafeeiros. 

Os empregados e visinhosda-

quelle fazendeiro segundou nos 

m rmarani trabalharam bastan-

piri bizel-os abandonar o sítio 

em [ue se achavam* conseguindo 

o seu fim somente depois das 

4 b vas. 

ae bons ventos o levem. 

escriptorio temos 

alguns gafardAtos 

banhados na estrada 

Or!r.il„n/,lo Córdova. -frx mi- i F E S T A D O D l 7 í ? J 0 
nistro Ho interior do governq equa
toriano, dwvendo contraUir casa
mento '-"iii a senhorita EL dana Mus-
cosi , em Quito, foi obrigado pela 

cúria a retralnr-se ri • -,ia* crenças 
a a firmar uma aHIe são ú egreja 
cacholica apostólica romana. 
0 dr. Córdova é livre pensador 

e, quando ministrjo, foi â e.tor de 
nu» projecto de «xpulsão dos jesuí
tas. 

Diz o Município He S. Manoel, 
rpu? fixou sua residência naquella 
cidade o advogado sor. dr. ̂ quilino 
do Amaral Filho. 

O c-everno do Kstado tio Rio 
GTrande do Sul coutractQi, cm Bue 
no Aires, dous homens práticos para 
trabalhar na extinção da praga de 
gafanhotos, que está causando gran
des estragos na lavoura. 

Pedem-nos para chamara melhor 
attenção de quem competir para o 
seguinte factO : 
Na rua da Palma, nas proximi

dades da tesideneia do snr. vigário 
exiate um chafariz publico, que 
todos Os dias despeja água para a 
rua, havendo nisso incô enientes 
ao publico. 

Esse defeito é motivado p-da falta 
de botão na torneira, o qual fei 
ai lançado por um perverso qualquer 
(pie por alli passava, 

possível o fechamento 
todas as vezes que o publV 

Começara no <lix P>1 dr» corrun 
te o trfduo iine pracaderà a festa 
em l«uvor do Divín K. Santo, oujô  
preparativoi dfle-uos a pivsumpção 
de que a mesmH hsst* Será pomposa 
este auno. 

No dia :?> 
iiaverá, ,-í.s 10 
cantada a Grande 

que i 
de Porto 155, 

^*jr*j£4 

agora 
agua; 

se uülisa 

não sem'o 
da 
co 

delia. 

A Oempanjúajoica e Luz ins-
tallou ante-hont^m,obtendo optimo 
l^sTltãTÍÕT um^jnotor electrijiQ—eora 
iõrçã de 15 cavatlos, na fabrica de 

"de propriedade "Tecidos "S. Liiijã , 
JfjHT.*1*- José Elias. _ 

Toda a fiação está funecionando 
ao-ora com melhores resultados, dan
do cada tear seguramente mais 10 
metros por dia de tecidos de algo
dão cominum. 

Na mesma fabrica será breve
mente assentado por aquella com
panhia outro motor com a força de 
G5 cavallos, para movimentar o 
resto das machinas, actualmente 
movidas a vapor. 

£erá esse o quarto motor elec-
triso que empregará a Companhia, 
no centro da cidade. 

Fala-se que será em breve uma 
realidade o projecto de transfor
mação para eUctricidade da trac-
çfto animal nos bondes da cidade 

de Santos. 
A câmara municipal chegara a 

um accordo para esse melhoramento 
com o gerente da City of Santos 
fmpvovement$, que se^ue para Lon
dres, afim de tratar do assumpto. 

Da egreja do 7íouâ Jesus sahirão 
muitos fieis, hoje, áh 11 horas da 
maahan, em romana a eçreja da 

/íoa Morte. 
romnrftu parto nessa sttlemni-

ilade as diversas congregações re-
heriosas iaeorporadas. 

O illustre snr, dv. Augusto 9»^ 
raiva, ex-promotor publico deara 
comarca escreveu-nos em uni car
tão muitas palavras de agradeci
mentos e lisongeiras aos seus amigos 
daqui e ao Republica^ e com a mo
déstia que o caracterisa despe-se 
s. s. das referencias merecidas que 
lhe dedicámos, por oceasião da sua 
partida, de mudança, desta cidade 
em iiúcit de nova carreira. 

Somos gratos á sua gentileza 
pala pai te <|Ue nos diz respeito,a qual 
foi ditada pfja sua reconhecida 
bondade e cavaíheirisrao. 

O Biario Popular diz que o 
vapor Fortuna, sabido de Floria
nópolis, levou para Baeno-Aires, 
31.158 cachos de ̂ bananas. 

Durante o mez corrente a ex-
portaçAo de bananas é calculada em 
200 mil cachos. 

E díaem elles que somos maca
cos... 

Terminaram hontem os três 
dias d,\s ladainhas de Maio, a* quaes 
foram resadas pelas ruas da cidade, 
como è de costume, tendo saitlo da 
egpeja Matriz, ás 8 e meia horas 
da manhan, com grande concuren-
eía de fieis. 

'Hospedes e passageiros 
Partiu para Sâo Paulo o sr, 

dr. Arthur Monteiro de Carva

lho, representante da exposição 

regional de Itapetininga-

— E s t á na cidade o sr. F r a n -

klin Basilio de Vasconcellos a-

companhado de sua exnia. fa

mília. 

de Juano proxuue 
c meia horas mi*?sa 

ochestra. rejçida 
pelo distiueto maestro Tristftn fifft* 
nnno. '/' ma rã o parte na orchestra 
músicos de reconhecido mérito, 
desta cidade, e vindos de S. r*aulo 
e Piracicaba. 

Haverá procissão GrTedeum1 pre
gando um disüiieto orador sagrado. 

Segundo nos '"nformaram s^rSo 
distribuídas, aos pobres, roscas e 
carne verde em grande quantidade. 

Já s» nota na cidade grande 
animação por essa festa, da qual ò 
festeiro o snr. Barfto d<» Itahun. 

Consta qun o fest iro otiereae-
rà, nesse dia um grande banquete 
de cerca de tresentus talheres aos 
seu3 amíg s, e mandará franquear 
ao publico, as casas de diversões 
publícas,que fu iocí*nurein no mes
m o dia. 

DIáTURBIOs EM MATTO 
GROSS i 

Noticias chegadas d« Matto 
Grosso fazem entrever graves oc-
eurrencías nesse longínquo Estado. 
Diz um jornal de São Paulo que 
o presidentu desse Estado, marchou, 
á frente de dous mil homens, para 
atacar os membros do partido con
trario. 

O sr. Antônio Azeredo, sena
dor matto grosaense, commentan-
• \o 'i" Senão'') os factüs süccedidos 
em seu Estado rasponsabilísa os 
snrs. Presidente íia Republica e 
Ministro da Guerra pelo que possa 
acontecer. 

A representação matto groj-
sensse celegraphou aos seus amigos 
asonselhando-os a qn-e evitassem o 
quanto possível a rtvolução, limi
tando-se a se defenderem. 

Consta que o snr. Marechal 
Argoll , ministro da guerra, de
pois do conferenciar «om o 're
sidente da Republica, ordenou a 
partida para Matto Grosso de dous 
batalhões de infauteria e u m de 
cavallaría, que seguirão do Rio 
Grande do Sal, a bordo do Satcllite. 

São ignorados pormen Tes so
bre o movimento, pois está esta
belecida rigorosa censura telegra-
phica. 

Exposição regional de 
ltapeti inga 

Distinguiu-nos com sua visita 

o nosso conterrâneo sr.dr.Arthur 

Monteiro de Carvalho, illustre 

advogado em Itapetininga, que 

anda em viagem como represen 

tante da exposição regional que 

se deverá installar no dia 9 

de Junho próximo, naquella 

cidade-

S, s, veiu convidar a nossa 

Çamara para se fazer representar 

naquelle certamen, sendo rece

bido gostosamente pela nossa 

corporação edilicia 

E m reunião extraordinária 

ante-hontem realisada, a Câma

ra de "itxx. nomeou uma com 

missão composta dos srs. dr. 

'cr s viano Pereira Mendes, co

ronel Domingos Marinho deAze 

vedo e capitão Luiz Bicudo, 

para angariar nroductosi e ê 

fazer representar na expo^ 

A exposição, a exemplo < i 

q\iti se realisou com bons re

sultados no anuo passado •'• de 

produetos pecuários e seu* de

rivados sendo provável qua se 

instaile uma secção especjal para 

outros objectos da lavoura 

T e m havido muito int 

pelo certamen, promettendo se.v 

muito mais animado que o do 

anno passado. 

Agradecendo a visita do nos

so esforçado conterrâneo, espe

ramos que os srs. lavradores 

deste município compareçam no 

aíludulo certamen, expondo <.s 

seus produetos. 

ukashi iughimura 
Falleceu em Petropolis o sr. 

F ukashi Sughimura, ministro 

plenipotenciario do Japão junto 

ao nosso governo. 

0 illustre diplomata fora ha 

dias acoinmetido de uma apo-

p±exia, quando ainda convales

cendo de grave enfermidade pas

seava pelo jardim do seu pa a-

cete naquella cidade. 

Tinha o sr. Fukashi èonquis-

4ado-fmiiímf-í-íy^ja^ 

brasileiro pelo carinho com que 

cuidava de estreitar as relações 

de seu paiz com o nosso. 

Ainda ha poucos dias f< ij 
mostrada ao redactor do Uiarib 

Popular, de S. Paulo, u 

•artado illustre diplomata. ÍTtssa 

missiva, para distineto cava

lheiro residente na (Iapitai e 

que com o sr. Sughimura privou 

em Tokio, aquelle ' plenipoten

ciario fazia a» mais bellas re

ferencias ao Brazíl e aos nos

sos homens, espraiando se em 

optimas considerações sobre o 

progresso de São Paulo, pre 

vendo para esta zona do Bra

zil u m futuro brilhantíssimo. 

A sua morte causou profun

da consternação não só eu» 

Petropolis como no Rio e em 

S. Paulo. 

''DEFUNTA"—VIVA 

Narra o Diário Popular : 
•Joanna de Arruda, de 22 

annos, casada com Antônio de 
Arruda, ha dias, ao amanhe

cer, não apresentava iadici» 
algum de vida. 

Inerte, rija, tinha o aspecto 
de ura eadaver. 

Foi chamado, para venfi
car de que se tratava, u m 
medico, que aão examinou 
o corpo e altestou, confiado 
e m que a mulher estava 
morta, dando como musa. 

mortis u m a tuberculose | ul> 
mouar. 
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O i. ando, mmediatameute,' 
tratou <lo enterro cncommen-
dou o caixão e remetteu para 
o t ei r vão do registro civil o 
ai testado para ser passada 
gula para o cemitério. 

.Momento; antes de sahir o 
enteriO, a morta ̂ com grande 
esoanto doa circumstantes, le 
vantou se do caixão em que 
estava depositada. 
Como se vê. devido á falta 

de cuidado do medico em ( \ 
inar convenientemente o 

Corpo, antes de passar um 
aitestado de mptte, ia sendo 
PI pultada viva Joanna de Ar
ruda, 
O facto passou-se em uma 

localidade do Oóste e a Vida, 
folha de onile extrahimos 
esla indicia, publica o nome 
do medico, que não tem o 
preciso exame de habilita* 
CO...> 

Â GREVE 
Podemos dizer que quasi nada 

ha a adiantar-se com relação 
a gveve na Paulista. 

As cousas continuam no mes

m o estado de jndicísão sobre a 

completa regularidade dos tra

balhos naquella importante via 
térrea. 

N a Mogyana correram ai 

guns trens de passageiros- sem 
incidentê , e 

de cargas. 

Pedimos a uma 

nossa confiança em S. Paulo, 

que nos enviasse noticias te-

legvaphicas de ultima hora, com 

relação á greve, mas não pu 

^emos obtol-as ignorando os 

motivos. E m vista disso não 

repisamos noticias já conheci

das do estado estacionaria da 
greve, vindas na mauhan de 

hontem pelos jornaes deS.Panlo. 

um ou outro trem 

pessoa de 

tr 
•»n o numero de hoje des

minto- um avulso da casa 

" A O Ihie Ytuana", de proprie 

dade do Snr. André de Toledo 
Lara-

Essa casa recebeu ultima

mente um grande sortimento de 

fazendas e objectos de luxo, 

dignos de serem vistos pelas 
exmas. famílias. 

0 sr. André além do im 

portante "stock" de fazendas 

que põssue è u m cavalheiro de 
fino trato. 

N o próximo numero publi 

Caiemos u m annuncio da mes

m a casa, o que não fasemos 

hoje por absoluta falta de es
paço. 

tomou parte um doy IIOSKOH 

companheiros de redacção. 

E m alegre e expansiva inti

midade fez-se a viagem de ida 

e volta, reinando muita alegria 
e boa ordem, 

E m Indaiatuba foram os visi

tantes Hda'gamente recebidos 

H >rs. major Altredo Fonse

ca, coronel Francisco Celestino 

e outros cavalheiros da Qamara 

/[nnicipal, sendo lhes offerecido 

u n lauto almoço. 

A' chegada falou o sr, major 

Alfredo Fonseca saudando os 

visitantes, sendo correspondido 

pelo representante desta tolha. 

A banda saltense foi alli mui

to apreciada, tocando a pedido 

do vigário n'um leilão de pren

das que se realisou no largo da 
Matriz. 

Por oceasião do almoço tro

caram-se amistosos brindes, re

tirando-se todos os convivas 

encantados com a captivante re

cepção e penhorados pelo bello 

acolhimento. 

Boi um passeio que deixou as 

mais gratas recordações. 

PROFESSOR LENNEP 
0 sr. professor Augusto Sen-

npp veiu hontem visitar-nos em 
companhia do sr. dr. Marinho de 
Az vedo, illustre vice-presidente 
da nossa Câmara Municipal. / 

píer, A lolpho 
\lbertiuo l)i m 
feophilo Teix< 
VI utiiH, Ottoni 

i- An Irado, 
d ! M >raes, 
ira, Pauli no 

íira da 
Koeha, Joaquim José Luiz 
Pilho, Elenrique de Souza L »bo 
Guimarães. J faquim L i-ao, 
witunio Manoel Pacheco da 
Fonseca, Joào Marqu. a «le 
Oliveira, Albertino Antônio 
Gomes, Antônio Pinto Mari
nho, José Carlos de Almeida. 
Do Rosso liertolo, Miguel de 
Víisconcellos, Antônio \\ mora* 
lo, Jo^é Teixeira da Rocha, 
üipriano Ai ruysi, Celeste Lui, 
Manoel Alves dos R MS e An
tônio Rosso; recorrida, a com 
missão de alistamento.—A 
junt i negou provimento. 

Recorrentes, José Ocfcavio 
da Silva B istoa, (iuillierme 
Freichel, Mantovani Augusto, 
Luiz Gonzaga do Ama ai 
Duarte, Abnez Treire, Luiz 
Ferreira de Camargo, Fran* 
cisco de Carvalho, Jorge de 
Almeida Sampaio, Praaci-co 
Nobrega A vila, Belàrmíoo 
Borge^ Corrêa. Jonas Galvão, 
Antônio Luciaoo João B^rgog 
Monteiro, Luiz Go .zaga No 
velli, Jaciutho Valente Barbas 
e Elias de Roeso; recorrida 
a commissão de alistamento. 
— A junta deu provimento-

Apois sua muié tem bi 
des?... — 

o 

fex-" U sr. prot. JLennep e um 
h Í mi o cytharista, que vem pre
cedido de valorosas receram^nda-
ções da imprensa de varia? capita.es 

Hontem, em presença de al-
<̂ us cavalheiros e do representante 
desta tolha s. s. executou no Hutel 
/Vrez varias peças musicais com 
agrado geral, no delicado instru
mento que maneja com maestria. 

0 seu concerto renlisar-se-á 
sabbado próximo, no Hotel Perez, 
ás 8 meia horas da noitf, havendo 
intermédios de magia, á qual tam
bém se dedica o applaudid» pro
fessor. 

REG URSOS ELEITORAES 
Foram anfhoetem julgados 

pola respeitiva junta, em São 
Paulo, os seguinte-* recursos 
e M tora es desta cidade : 
Recorrente? : Augusto Bap-

tista de Almeida, José Maria 
Leite. Jos-e Hilário de Marino, 
João Baptista Ferreira Cardo~ 
o, Bento Borges de Carvalho, 
\ntonio José de Carvalho, 
-lanoel Borges doa Santos, 
Chrlstovtnn de Almeida. Eze* 
qttias Nanty, Álvaro Borge. 
Corrêa, Silvino da Costa ftnl-
vão, Braz de Paula Frauça, 
Paulo de Souza, Joaó Norberío 
TeixeTa, José Maria da Costaj 
Galvão, Salvador Soares, Ma | 
noel Joaquim Corrêa, Tristao 
Mariano da Co»tt» Júnior, Vi-
tilino Leitão, João Fogaça, 
Narciso Orfcia, Mauoel Esteve» 

Diversões 
- TAUROStACHIX 
Esteve regularmente concorri
do o redondel do largo de R. Fran
cisco, na estréa da quadrila. di
rigida pelo sr. Villalba. 
As rezes que foram apr« enfadas 

a lida não deram tanta sorte como 
se esperava porque eram coitadas, 
inofensivas, e até pendiam para que 
se nfto lhes amôllassem, nüo se 
podondo, por isso, fazer um juízo 
qualquer sobre o valor dos artistas. 
A nota do dia, no redondel, toi 

o fachir indiano com as suas ex
periências de insensibilidade, Este 
artista foi muito applaudído. 

Para hoje a empreza piomette 
uma corrida de touros bem escolhi
dos, apresentando ao publieo bellas 
sortes e grandes surpresas tauro-
maehieas:. 

RINK YTUANO 

No rink houve uma enchente 
daquelas que incommodam a auto
ridade policial, a ponto de prohibir 
a venda das entradas : 
Gentis senhoritas de nossa so

ciedade o cavalheiros, entregaram-
se por muitas horas ao exercício 
da patinação, eom a presença de 
grande numero de assistentes. 
Boa musica e muito enthusiasmo. 
Para hoje teremos novas co

rridas no rink, com todos os 
attrativos de costume 

Secçâo alegre 
Entrando um caipira em 
casa de conhecido medico e 
d°parando-se lhe, uma estam
pa, perguntou incontiuente : 

U m grego c um veneziano 
disputavam acaloradamente 
num café sobra a excellenc x 
das suas respectivas p;»Tia-. 
— lia, miilm p itria. disüH o 

grego, sahiram iodo-* os sah os. 
--Por r-s i iá ufi i ficou 

nenhum, replicou o veuez.uno. 

R t iva u na heüa moça no 
oemiierio, ajoelhada diante de 
um i sepultura, e (ca*o exrra-
nho) abanava a com o lei u 3 
fortemente. 
Alguém, curioso de decifrar 

o enigma, animou-se a M -
guntar-lhe, porque fazi t nqutl* 
Io. 
— Ah ; respondeu a moça. 

meu marido está enterrado 
aqui. e quando vivo ui« 
recoramendou muitas ve/ea 
qae eu me não casasse se 
guuda vez, emquantc a terra 
de sua sepultura nSLo estivesse 
bem secca. «Eu abano o;oa 
a hnmidade se evaporar de
pressa . 

Secção Livre 
AViSí) 

Avisa-se aos snrs, s >cio* da 

Cooperativa de Geaar iau/.tdli 
que em virtude A* .ur.t. w. „vl 

trahir, jjor _ç 

loteria de S, 

desta semana nca auia 

segunda-ícira próxima 

5ftd, ̂ de Maio de 1906. 

LYVEiíDADEs 

Previno ao sr. Thomaz !':«-

lbares, que não fale inverdades 

com respeito a meu pa - qno ó 

ura homem honrado e trabalha

dor, pois a continuação do seun 

conceitos injustos feitos á minha 

família me obrigarão a vir peia 

imprensa tratar também da pes

soa do sr. Palhares e defender 

a meu pae. 

Ytd, 23 de Maio de 1906-

Fachini Ângelo. 

Annuncios 

Casas a venda 
Vende-se duas casas boas, 

uma sita à rua do commercio 
n. 65 e outra á rua das Fio 
res, n. 51, sendo ambas bem 
construídas e próprias para 
família. Para tratar com a 
proprietária, Autouia Augusta 
Martins. 

PASSEIO A INDAIATUBA 
A esplendida corporação mu- , i 

riflai «altense, acompanhada de R?p
d"gmlS\í{f^á° J*,6"'0 d e 

dístínetos cavalheiros realisou S ^ ^ J ^ a . GmllieI
rrae 

j„ • ... "-'-.''""Mloiira. Pedro Rodrigues. Lmzi —ua 
domingo Dltono a annnnciada Antônio Mendes. jTsé Maria medico. 
pnssciataa lndamtuba, na qual'de Freitas. Jorge Pinto Fia- —Uai! é a sua muié | 

Negocia a venda 
Vende-se uni negocio I ern 

aíreguezado, sito á ru a do 
Commercio, de propriedade 

— D e quem ó esse retrato? ide José Cerrauo. 0 DIO/ÍTO 

— D a Moliére, respondeu o,*'» venda é incommodo do 
saúde do proprietário, frut a-
so ('0'u o mesmo. i — v 

file:///lbertiuo
http://capita.es
file:///ntonio


ir/. KWJfli 

íllili, Fins k C H H I U I 

M E R C A D O Qu:rto ri. 3 Y T S 
N'eate quar.o, as Bxmas. fam lias mcontraiku va

riado sortimenio de conservas nacionaes. e 

a preço nunca visto estrangeiras 

Vela BrasiVira (m ço) 
Manteiga M. (ialloiü (kil") 
l-'iuct'is em calda, nacional (lata) 

« <t • « portugueza « 
Camarões 
Leite condensado 
Hervilha 
Mortftdella Colombíai 

d « 

Taraaras especiaes 
Ameixas pretas 
Sardinha Dinamarca 

< 
n 

« 
« 
« 
€ 
« 
« 

pequena 
grande 

1$200 
3.60* 

700 
1.400 

! i7ü0 
•1 .00(1 
1 JM)0 

800 
1 ;i'«0 

1.8O0 
1.80(1 

800 

assim muitos artigi s a preços de admirar 

E' para facilitar a crise 

íorqe iresciani Retto 

C0MMÍSSAR10S 

si.- II—Caixa, -&1ZZ 

E3 a2 «J_€31-o «;*€> f o I ocj ra 

f VI ilco Jà^ 1^ Ir1* J. If=SL 131 ^ 
Recebem café e o.itros gêneros nacionaes á 

commissão e prestam conta db venda a 

vista. 

Especialidade em venda de cafés 

baixos 

MM atestes*5 £8& 

«| KSCRIPT0RI0 
DE ADVOCACIA 
§Dr. José Piedade 
*.VJ Patrocínio de causas eiveis. 
fyfí commerciaes e crimínaes, em \. 

nstancias; defesas e aceu-

NTIiNEUriASTHliMCO 
DE 

£ 
f-,Ui? 

nV i 

LARGO DAMATRIZN. 3 
DE 

—PHARMJCEUTIZO CHIMI10 — 

Completo sortimento de produetos chimicos o pharmaceuticos. 
Preparados nacionaes e extrangeiros. 

viviam-se receitas a qualquer hora do dia ou d/i 

xtoite-

-freços módicos-

% 

i 
i 
C*2SS 

ições perante jury.em qualquer 

aas repartições publicas, emprés
timos hypothecaríos. cobranças; 
tudo mediante honorários módi
cos. 
<4ttendc a chamados, qualqu r 
hora para serviços na polici;^ 

ESCRIPTCRIO : ffcg 
20— Rua do Quartel—20 <&j 

[Das 11 ãsj tarde] j ^ 

RESIDÊNCIA 
34— RUA VKRIDIAXA—BA 

TELEPHONK ,6j5 

8. PAULO 

Eranado 
Excellente p'enaro, »ob a fmri a" '•• 

Lrranulado, conpnsto de quina.koU, r<&i, 
,'acau e glycerophosphato de cal, o& n..* ,: 

poderosos tônicos necessários aos que v -
ITrero de neurasihenia. 

0 uso deste medicamento na propor;« 
..!.. um., û tlip.- .);.^ ;J^ ;-^i,W -
produz u m bem estar e a l l m u extnusdi-
uario, 

ORANADO & COM. 
Rio de Janeiro, rua V de Março 1 2 
e nas principaes pliarmacias « Aro-/ 
párias. / 

as 

enholino 
D E 

Novo e precioso especifico 
contra dores de dentes, ouvidos 
e cabeça, e conlra nevralgias. 

Granado &Com. 

CUIlü DE CtMOliLU E HUSS1 
JJ. D e G ^ ^ a d o ft (JomP. 
Preconis» nas DIGESTÕES DIK-
l-ICEIS, DORES DE CABEÇA K ÜO ES
TÔMAGO, accumulo de gazes 
e para regularisar o ventre. 

Granado & Comp. 
Rua !•, de Março, 12 

Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias e 
drogarias do Brazil. 

GRANADO 12 Rua 1*. dô Março 12 
Rio de Janeiro I 

e nas principaes pharmacias e Apprcvado pela junta de 
drogarias do Hraz.l * hygiene 

m$r. S. afia th eiros 

& £ dd consultas e attendt ^ 
ilquer *f§% 

*%i 

d chamados a qua\ 
hora. 
Largo da Matriz 12 

>*v 

m 'i' » » mmm 
Os Advogados 

UPI1EL C S&MP&IO 
JOÀOM&RTfNS DE M- JUNIO 

H- FONSECA MUI 
BSCRIPTORI»: -ÇW 

TAVESSA DA SÉ N. 0-'%S^ 
S Paalo 

iGsidudcF do cabcüo 
DESCüBEBTA DE fiiPHIEL SMCIflíí 

O melhor preparado j n\ ;i a 
hygiene da cabeça, aualy-iúl > 
no Laboratório Ciiirnico d.* í s-
Uido e appnnado pela duuía 
de Hygine de ^ão PHUIO. 
Único eespecifl̂ co eíücaz e 

iufallivel conlra as 
PARASITAS, CUSPAS e a 

Q u E D A D O ÇABRLLO. 
(iaranifí.se resuludo corapleio IH 

tratamento. 

YE.VDE-SK UNlCAllániE no 

ÂJÀ 

MSTOW 

1TU 
Perdeu-se 

No dia 8 rle maio, terça feira 
uma pistola Browuing (vulgo 
rtvólver maaser,) de aço oxy^ 
dado, na estrada de Ytú a 
Salto, gratifica-se com nuta 
hoa qnantiu a quem entregar 
nesta redacçuo. 


